Família  Ancylostomatidae

· De pequeno tamanho

· [image: image1]Cápsula bucal globosa, suportando sobre o seu bordo anterior, do lado ventral:

· ganchos: Ancylostomatinae

· lâminas cortantes: Bunostominae 
· Adultos geralmente muito hematófagos
· Localização: intestino delgado

· Hospedeiro: carnívoros, ruminantes, homem

· [image: image5.jpg]Syngamus trachea

- adultworms in the trachea of a turkey



Inclui 2 subfamílias: Ancylostomatinae e Bunostominae
· Géneros mais importantes:
1. Género Ancylostoma

2. Género Uncinaria

3. Género Bunostumum

Subfamília Ancylostomatinae
Género Ancylostoma

· [image: image6.png]Syngamus trachea - Life Cycle
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Hospedeiros: cão, gato e raposa
· Localização: intestino delgado
· Espécies: Ancylostoma caninum (cão e raposa), A. Tubaeforme (gato), A. Braziliense (cão e gato, canídeos silvestres, por vezes o Homem)
· Distribuição: ampla nos trópicos e regiões temperadas quentes.
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Espécie Ancylostoma caninum
· Distribuição: cosmopolita, mais frequente em zonas tropicais e subtropicais

· Hospedeiro: cão

· Localização: intestino delgado, fixos à mucosa pela sua CB 
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São activamente hematófagos:

· 1 nematodo – 0.1-0.2 ml sangue

· outras perdas sanguíneas por secreção anticoagulante

· Pequenos, 10 –20 mm comp.

· Esbranquiçado
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Bordo anterior da cápsula bucal espesso e contendo do lado ventral 3 pares de ganchos ponteagudos

· 2 pequenos dentes triangulares ventrais no fundo da CB
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Ovos:
· [image: image11.jpg]


Tipo ancilostomídeos  (tipo estrongilídeo)
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Fêmeas com grande potêncial biótico
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Ciclo biológico

1. Desenvolvimento exógeno:

1.1. O ciclo evolutivo é directo e se houver condições ideais os ovos podem eclodir e desenvolver-se em L3 em apenas 5 dias (semelhante ao género Strongylus)

1.2. Condições óptimas: Temp. - 20-30 ºC; humidade (HR) - >80%; obscuridade
1.3. L1→L2→L3 (2 – 8 dias)

1.4. A infecção dá-se por penetração cutânea ou por ingestão, ambos os métodos sendo igualmente bem sucedidos.

2. Desenvolvimento endógeno:

2.1. Infecção percutânea (principalmente)

1. As larvas migram via circulação sanguínea para os pulmões (e coração direito), onde se transformam em L4 nos brônquios e na traqueia, e em seguida são deglutidas e vão para o intestino delgado, onde ocorre a muda final.

2. As L3 que penetram na pele fazem uma migração traqueal (sangue, coração direito, pulmão)

2.2. Infecção por ingestão (raramente)

1. As larvas podem ou penetrar na mucosa bucal e sofrer migração pulmonar já descrita (migrações endógenas) ou ir directamente para o intestino e tornar-se patentes (L4→L5→adultos - sem migrações endógenas) .

2.3. Qualquer que seja a via adoptada, o período pré-patente é de 14-21 dias

3. Possibilidade de migrações somáticas nas cadelas (migração lactogénica e mais raramente transuterina ou transplacentária), quando de várias lactações sucessiva (L3 enquistadas nos músculos)

4. Possibilidade de hipobiose (L3 hipobióticas na parede do intestino delgado)

5. Possibilidade de existência de HP (pequenos roedores)

Importância veterinária

· Em infecções maciças causam anemia grave nos cães, podendo mesmo levar à morte

· Sintomas: diarreia, melena

Importância em Saúde Pública

· As L3 causam Síndroma larva migrante cutânea (LMC)
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Subfamília Bunostominae

· Além da presença de lâminas cortantes, frequente transformação do túnel dorsal num forte cone dorsal ponteagudo

· Géneros: Uncinaria, Bunostomum, Globocephalus
Género Uncinaria

· Macho com bolsa copuladora simétrica

Espécie Uncinaria stenocephala

· Distribuição: cosmopolita, mais frequente em zonas temperadas (Portugal )

· Hospedeiro: carnívoros (cão, gato, raposa)

· Localização: parasita do ID

· Fixos à mucosa, NÃO são HEMATÓFAGOS

· Ovos são muito semelhantes A. caninum
· Pequenos semelhantes a A. caninum
· Esbranquiçado

· Cápsula bucal com um par de lâminas cortantes e 2 dentes sub-ventrais

· Sem cone dorsal

· Ciclo biológico:

1. Ovos tipo “estrongilo”

2. Modo de infecção mais frequente é “per os”, sem migração traqueal

3. Possibilidade de infecção per cutânea, de migração somática e de transmissão lactogénica

4. Possibilidade de existência de HP (hospedeiro parentérico)
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Género Bunostomum

· Macho com bolsa copuladora assimétrica (porque o lobo dorsal não é mediano)

· Comprimento 10 - 30 mm

· Espécies:
1. Bunostumum trigonocephalum 
2. Bunostumum phlebotomum - ID dos bovinos, países tropicais
Espécie Bunostumum trigonocephalum
· Distribuição: Países tropicais, temperados quentes

· Hospedeiro: pequenos ruminantes

· Localização: parasita do ID (intestino delgado)

· Um par de dentes no fundo da CB (cápsula bucal)

· Ciclo biológico:
1. Desenvolvimento exógeno: 30ºC

2. Desenvolvimento endógeno : infecção per cutânea e per os , migração traqueal

3. Período prépatente – 2 meses
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Género Globocephalus

· CB alongada, em forma de tonel, desprovida de lâminas cortantes (excepção)

· Espécie: Globocephalus urosubulatos  - ID dos suínos domésticos e selvagens
Outros géneros nos países tropicais

· Gaigeria (G. pachyscelis) – pequenos ruminantes
· Necator (N. americanus) - ID do homem
Família Syngamidae

· De pequeno tamanho

· Cápsula bucal sem coroas com bordo anterior espessado num rolo proeminente recortado recortado em 6 festões

· Parasitas do aparelho respiratório e urinário

· Subfamílias: Syngaminae e Stephanurinae
· Géneros mais importantes:

1. Género Syngamus

2. Género Stephanurus
Subfamília Syngaminae

· Parasitas do aparelho respiratório

· Géneros:

1. Syngamus
2. Mammonogamus
3. Cyathostoma (não confundir com o género Cyathostomum – parasitas dos equídeos)

Género Syngamus

· Macho e fêmea em cópula permanente – aspecto em Y (“vermes fendidos” ou “em forcado”)

· Adultos no aparelho respiratório das aves – Singamose 

· Espécies: Syngamus trachea
Syngamus trachea
· [image: image21.jpg]


Distribuição: Europa, países com elevada pluviosidade, condições desfavoráveis nos países mediterrânicos

· [image: image22.jpg]


Hospedeiro: galinhas, perus, faisões

· Localização: parasita da traqueia, ap. Respiratório

· Corpo vermelho vivo

· Fixos à mucosa pela CB

· 6 – 9 pequenos dentes ponteagudos no fundo da CB

· Hematófagos

· [image: image23.jpg]Female

Syngamus trachea



Fêmea 5 a 40 mm

· Macho 2 a 6 mm, em cópula permanente

· Fixos à mucosa da traqueia

· Ovos:

· Com rolha polar em cada um dos pólos e mórula com 8 – 16 blastómeros

· São deglutidos e saem nas fezes
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Ciclo biológico

1. Cópula permanente

2. Os ovos são arrastados com o muco traqueal (produzidos em resposta à infecção), deglutidos e rejeitados para o exterior com as fezes.

3. Desenvolvimento exógeno:

3.1. Ao contrário de outros estrongilídeos, a L3 desenvolve-se no ovo.

3.2. Condições favoráveis: temperatura de 25ºC, oxigenação, elevado grau de humidade

3.3. Pode ocorrer infecção por uma de 3 maneiras:

1. Ingestão da L3 no ovo (A)

2. Ingestão da L3 eclodida (B)

3. Ingestão de um hospedeiro transportador contendo a L3 (C). O hospedeiro transportador mais comum é a minhoca (outros hospedeiros parentéricos: vermes da terra, miluscos, artrópodes)

4. Desenvolvimento endógeno:

4.1. Depois de penetrar no intestino do hospedeiro definitivo, as L3 seguem para os pulmões, provavelmente pelo sangue, uma vez que são encontradas nos alvéolos 4 – 6 horas após infecção

4.2. As duas mudas parasitárias ocorrem nos pulmões dentro de 5 dias, ocasião em que os parasitas têm 1 – 2 mm de comprimento.

4.3. A copulação dá-se por volta do 7º dia na traqueia ou no brônquios, depois do que a fêmea se desenvolve rapidamente.

4.4. O período pré-patente é de 17 – 20 dias.

Importância veterinária

Dispneia, por aumento do muco e presença dos parasitas
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Género Mammonogamus
· Cópula permanente no aparelho respiratório dos mamíferos (ruminantes e Homem nas zonas tropicais)

Género Cyathostoma

· Sem cópula permanente

· No aparelho respiratório dos Anseriformes

· Agentes das Cyathosmoses

· Espécies: Cyathostoma bronchialis
Subfamília Stephanurinae

· Parasitas do aparelho urinário

· Géneros: Stphanurus
Género Stphanurus
· Espécies: Stephanurus dentatus
Stephanurus dentatus

· [image: image26.jpg]Pig liver - lesions caused by migrating larvae
and immature adults of Stephanurus dentatus




Distribuição: cosmopolita, países quentes e temperados

· Importante em criações extensivas

· Localização: parasitas do tecido adiposo perirenal, do bacinete e da parede dos ureteres do porco (“Verme do rim “ do porco

· Hospedeiro: suínos
· Localizações erráticas: fígado, pâncreas, músculo (ficam retidos por encapsulamento e jamais atingem a área perirrenal).

· 2 a 4 cm

· Cutícula transparente, vêm-se órgãos internos

· Cápsula bucal proeminente com 6 dentes no fundo

· Machos com bolsa copuladora
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[image: image29.jpg]Pig liver showing extensive cirrhotic lesions due to
migrating Stephanurus dentatus






Ciclo biológico

1. A excreção dos ovos dá-se juntamente com a urina

2. Desenvolvimento exógeno:

2.1. O desenvolvimento do ovo até L3 é tipicamente de estrongilídeos, embora minhocas possam intervir como hospedeiros transportadores.

2.2. Há 3 modos de infecção:

1. Por ingestão das L3 livres (A)

2. Por ingestão de minhocas transportando as L3 (B)

3. Por via percutânea (C)

3. Desenvolvimento endógeno:

3.1. Depois de entrar no corpo, há uma muda imediata, e as L4 seguem para o fígado pela circulação sanguínea, seja do intestino pela circulação porta ou da pele para os pulmões e circulação sistémica.

3.2. A muda final tem lugar no fígado, e os adultos jovens ficam vagando no parênquima durante 3 meses ou mais antes de perfuara a cápsula e migrar na cavidade peritoneal para a região perirrenal.

3.3. Aí, ficam inclusos num quisto por reacção do hospedeiro e completam o desenvolvimento.

3.4. Período prépatente: 6 –19 meses

Lesões causadas pela migração larvar




















































A. duodenale – homem 


Europa, África, Ásia Ocidental, Japão
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